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Apresentação


A área do desenvolvimento motor humano tornou-se vasta em literatura científica, tanto pela produção de livros quanto pela de artigos que a fundamentam de modo profícuo na atualidade.


Na escola, com a Educação Física, muito se faz em termos práticos na direção do desenvolvimento motor desde a infância, estimulando os alunos por meio de jogos, brincadeiras e esportes, principalmente.


Entretanto, o planejamento da Educação Física apresenta-se diferenciado de escola para escola, e, muitas vezes, o estímulo ao desenvolvimento e à aprendizagem motora é proporcionado desordenadamente, de maneira não sequencial, deixando de seguir uma diretriz que garante avanços sucessivos conforme a idade, a maturação e as fases de desenvolvimento, tão conhecidas no âmbito teórico.


A dança reúne movimentos estritamente ligados às capacidades coordenativas, que exigem tanto o domínio dos movimentos no tempo, no espaço, no ritmo e na lateralidade quanto a atuação coordenada entre indivíduos para essas mesmas capacidades. Entretanto, essas capacidades têm sido pouco exploradas na escola como instrumento qualitativo nas aulas de Educação Física, estruturadas com base em jogos e esportes, os quais, sem dúvida, dominam as ações nesse campo.


A proposta que se faz nesta obra teve como base resultados de pesquisa científica e pode orientar os interessados em iniciativas de formação humana e educacional, uma vez que a dança é uma alternativa segura e eficiente, e inclui todo o envolvimento da pessoa: domínio dos aspectos motores, afetivos (ou afetivo-sociais) e cognitivos.


Assim, entrega-se este livro à comunidade, esperando efetivar-se tal contribuição.


 


Maria Aparecida Coimbra Maia


Vanildo Rodrigues Pereira









Prefácio


A condição humana não se faz de uma dimensão única. Como seres complexos, não nos contentamos com nossa própria limitação, o que nos leva a buscar espaços em que a plenitude possa ser alcançada. Os caminhos que elegemos são variados, uma vez que cada sujeito constrói modos peculiares de expressão da racionalidade, do saber sensível e do agir moral. Para alguns, a plenitude pode se dar pela arte, pela dança, pela música ou pelo trabalho; para outros, ela se concretiza no brincar, no lazer, na leitura ou no sexo. Entretanto, independentemente das escolhas, vale reconhecer que essas buscas são desafios cotidianos que nos tocam nas tentativas de nos tornarmos menos fragmentários.


Falar de dança e, em especial, da dança de salão, é tocar num dos caminhos eleitos pelos sujeitos para o alcance de sua plenitude. O sentido ético-estético do corpo que dança, ou seja, as normas orientadoras desse fazer corpóreo e seu mundo sensível, acrescido da relação de cumplicidade com o outro, da experiência musical, das técnicas corporais próprias de cada ritmo e sua construção histórica fazem da dança de salão uma prática corporal de formação humana, sobretudo quando o foco se dá nos planos artístico e educacional. Ela é capaz de levar o ser que dança a transcender tempos e espaços profanos para o ingresso num tempo-espaço sagrado, sendo tema investigativo de muitas produções acadêmicas, sob enfoques diversos.


A obra de Maria Aparecida Coimbra Maia (Cida Maia) e Vanildo Rodrigues Pereira, que tenho a satisfação de apresentar ao leitor, elege como pilares a dança de salão, o desenvolvimento motor e a escola, sendo resultante de dissertação de mestrado defendida junto ao programa de pós-graduação associado em Educação Física da Universidade Estadual de Maringá e da Universidade Estadual de Londrina. A discussão proposta pelos autores passa pelo entendimento da dança de salão na escola como processo que pode contribuir para a formação da criança, de modo que ela assimile esse conhecimento por toda a vida. O percurso que elegem para pensar a dança de salão como alternativa de ensino no sistema formal se dá pelo desenvolvimento motor e pela percepção de competência, embora não deixem de entendê-la, mesmo que brevemente, em suas dimensões históricas, sociais e educacionais.


Cida Maia e Vanildo trazem sua contribuição pedagógica à Educação Física de um recorte específico em que procuram identificar se um programa de iniciação em dança de salão pode melhorar a coordenação motora dos alunos. Para tanto, elaboraram o referido programa para aplicação junto a crianças do 4° ano do ensino fundamental de uma escola pública na cidade de Maringá-PR, com o intuito de verificar níveis de coordenação motora e níveis de percepção de competência, assim como observar correlações e avaliar os grupos investigados. Esse programa foi pensado com base na experiência profissional de Cida Maia com dança de salão em associação à teoria de Rudolf Laban, contando com um quadro organizado com alguns ritmos e respectivas ações básicas de esforço, elaborado para essa finalidade, que não deixa de ser inovador, nem de conter seus riscos, já que as classificações tendem a contar com suas exceções.


O livro é estruturado em seis capítulos e inclui apontamentos históricos e educacionais breves a respeito da dança de salão, reflexões sobre desenvolvimento motor e percepção de competência, metodologia, programa de iniciação em dança de salão, testes e tratamento do material. Praticamente os autores mantiveram a estrutura adotada na dissertação de mestrado, sendo generosos ao deixarem explícitos os caminhos adotados de modo a subsidiar estudos semelhantes.


Os autores iniciam o livro com uma preocupação histórica da dança de salão e lembram o quanto essa manifestação fez parte da história de homens e mulheres, acompanhando as transformações sociais, revelando desejos, povos, culturas e modos de utilização do corpo na relação com o outro. A partir de então, a dança de salão é tratada, sob a égide da Educação e da Educação Física, como prática corporal que pode contribuir para a formação das pessoas, entendendo que essa necessidade transcende a questão técnica. Para eles, a dança de salão é um meio de desenvolver capacidades de expressão de movimento e criatividade. Afirmam que negá-la como atividade educativa é não admitir que ela possa ampliar os conteúdos educacionais, notadamente, na Educação Física Escolar. Tal reflexão é bem-posta, sobretudo pela predominância, no sistema formal, de uma tradição que elege o intelecto como prioridade em detrimento das práticas corporais. A defesa da dança de salão como manifestação cultural que pode transformar positivamente habilidades motoras dos discentes na sua relação com o ambiente, propiciando que obtenham domínio de seu corpo por meio de habilidades específicas e complexas, é feita pelos autores. Eles advertem que essa relação também pode ser modificada mediante a percepção de competência, uma vez que pessoas que se visualizam como altamente competentes seriam mais motivadas para os desafios cotidianos e para o processo de aprendizagem. Daí observarem ser necessário um programa de ensino em dança de salão que proporcione desafios moderados ajustáveis aos iniciantes para que não desistam do processo.


Houve preocupação também por parte de Cida Maia e Vanildo com a coleta de dados sobre as crianças e seu entorno, os quais agregam local onde moram, tempo gasto com televisão e computador, se brincam na rua, se praticam esportes, se já tiveram experiência com dança, se conhecem dança de salão e se gostariam de aprendê-la, numa perspectiva diagnóstica. Tais complementações reforçam o cuidado dos autores com um conhecimento que, embora focado no desenvolvimento motor e na percepção de competência, não deixa de perceber variáveis sociais. Eles concluem a importância do ensino da dança na escola e entendem que uma proposta de inclusão da dança de salão na Educação Física Escolar pode valorizar o processo educacional e a formação dos educandos.


A tematização da dança de salão na escola pelos autores traz uma contribuição singular ao entendimento dessa manifestação, que é tratada pela mídia em espaços não formais de ensino. Por ser a dança de salão tradicionalmente ensinada em academias e em escolas de dança, o imaginário social construído leva a percebê-la restrita a esses locais. Ainda, as características próprias do corpo que experiencia a dança de salão, expressas no domínio técnico aprimorado, no contato com o outro, na sensualidade e na criatividade, também fazem que ela seja visualizada de forma extraescolar. Assim, a opção feita por Cida Maia e Vanildo por tratar a dança de salão no espaço da escola contribui para minimizar preconceitos acerca da possibilidade desse tipo de dança no sistema formal de ensino, avaliando que ela pode ser trabalhada em uma perspectiva educacional que contribua com a ampliação das experiências corpóreas dos alunos e com sua sociabilidade. Ainda vale ressaltar que o desafio do “tempo-espaço-escola” também foi posto a Cida Maia e aceito por ela, algo a ser amplamente considerado, pois a autora sempre trabalhou a dança de salão como profissão em meio não escolar.


Concluindo, lembro que um livro é sempre resultado de várias interlocuções, pois reflete algo elaborado com base no diálogo virtual ou pessoal com sujeitos, instituições, entre outros, sempre em meio a acertos e desacertos, encontros e desencontros no exercício intelectual. Assim, por ter participado do processo ritualístico que antecedeu a construção dessa obra, como interlocutora, nada mais memorável ao falar sobre dança de salão que lembrar a professora/pesquisadora Cátia Volp (in memoriam), que deu suas contribuições à consecução dessa pesquisa, trazendo sábia e generosamente seus apontamentos em banca de defesa pública. Cátia elegeu a dança como um dos temas investigativos de sua vida e a dança de salão como um dos focos de suas pesquisas, sobretudo como campo de formação humana. Ela está, certamente, em parte dessa obra.


Agradeço a Cida Maia e a Vanildo por terem, gentilmente e de modo amistoso, feito o convite para escrever esse prefácio. Reconheço que essa não é tarefa fácil, considerando as aproximações e os distanciamentos com o tema, bem como o logro da própria escrita que nem sempre traduz de modo eficaz aquilo que almejamos dizer. Destaco a ousadia dos colegas em discutir a contribuição da dança de salão ao desenvolvimento motor de crianças em âmbito escolar como conhecimento que pode complementar sua formação sem, ao mesmo tempo, deixar de tangenciá-la em seus aspectos sociais e educacionais. Tal ação traduz a preocupação dos autores em entender o ser humano para além de sua dimensão motora, reconhecendo-o como complexo, incompleto e aberto a inúmeros aprendizados. Que Dança de salão: uma alternativa para o desenvolvimento motor no ensino fundamental possa ser uma obra de interlocução e debate.


 


Professora Doutora Larissa Lara


Universidade Estadual de Maringá - PR









Introdução


Ao longo da história do homem, desde a era mais remota, a dança faz parte da cultura de todos os povos, sejam eles índios, brancos ou negros, com suas diferentes características e manifestações religiosas, místicas ou sociais. Villari e Villari (1978, p. 18) afirmam que:


desde que o homem habita essa terra ele dança. A dança é a mais velha arte do homem; mais velha do que a linguagem ou a música. O homem primitivo muitas vezes usava a dança e os movimentos, em vez de linguagem, para exprimir seus pensamentos.


A dança representa uma das primeiras formas de manifestação e divertimento sociocultural da humanidade, fruto da necessidade de as pessoas se expressarem e vencerem barreiras e limitações. Desde as sociedades mais primitivas, a dança acompanhou a transformação histórica do homem, tanto em seu conceito como na própria ação de se mover. No decorrer do tempo, os movimentos dançantes sofreram transformações, criando tradições e estilos diferentes.


Segundo Faro (1986), a evolução da dança seguiu um trajeto determinado: o templo, a aldeia, a igreja, a praça, o salão e o palco. Assim foram se originando as diferentes manifestações de dança, como as danças folclóricas, as clássicas, as danças populares, as sociais e, também, a dança de salão, objeto de estudo deste livro.


O mesmo autor refere que esse estilo de dança, assim como as primeiras, na sua trajetória histórica, contribui para a cultura do homem de diferentes épocas – renascentista, moderna e contemporânea –, fazendo que sua linguagem reflita as características e os estilos de vida dos diferentes povos.


Com base em Perna (2002), no Brasil, isso ocorreu a partir do século XVI, quando diferentes nacionalidades europeias trouxeram a dança de salão, inicialmente em sua forma rudimentar e, posteriormente, em forma de pares enlaçados, no início do século XIX. Porém, a sua ação mais contundente na vida das pessoas aconteceu a partir do século XX, quando ela se projeta pelo cinema e pelos meios de comunicação (Villari e Villari, 1978), o que promoveu a propagação para grande parte da população.


Assim, desde o século XV, sua manifestação se transformou e é apreciada e praticada com diferentes objetivos. Entre eles, destaca-se a sua inserção no âmbito da Educação Física, da saúde, do meio artístico, do esportivo e do entretenimento, fazendo que diferentes estilos sejam consagrados e praticados em diversas regiões do país, como o samba de gafieira, o merengue, o soltinho, o forró, o vanerão, o bolero, a salsa, o tango, a valsa, entre outros.


Essa variedade de ritmos demonstra que o Brasil, do ponto de vista da dança de salão, possui uma diversidade cultural riquíssima que, sem dúvida, pode enriquecer o universo da Educação Física na escola. A avaliação decorrente dos anos de ensino dessa modalidade e da percepção de sua contribuição ao ser humano instigaram a realização desta obra, na qual se procurou dar uma abordagem mais ampla da dança de salão como meio estimulante do desenvolvimento motor e da percepção de competência, ou seja, alicerçando uma alternativa para tal na escola, uma vez que ela pode ser praticada desde as idades mais jovens até a velhice. Entende-se, assim, que a dança de salão na educação física deve ser um processo que pode contribuir na formação da criança e, até mesmo, prolongar-se por toda a existência do ser humano.


De acordo com Verderi (2000), acredita-se que a presença da dança de salão nas diferentes faixas etárias, a partir da sua iniciação pela educação física, colabora com o autoconhecimento e o equilíbrio pessoal face ao mundo. No contexto da educação física, a dança de salão, por um lado, constitui uma dinâmica de vivências de valores históricos, sociais, culturais e até mesmo políticos, necessários ao desenvolvimento humano. Por outro lado, possibilita a aquisição de novos valores, contribuindo para uma educação geral consistente. Um amplo e diversificado suporte de movimentos corporais pode contribuir para tais avanços.


Para oportunizar o ensino-aprendizagem da dança de salão na escola, deve-se considerar que o educando é um ser que pensa, age e sente, e é capaz de explorar suas possibilidades em benefício da própria educação corporal, especialmente para se relacionar com diferentes situações. Para Laban (1978), é pelo movimento que o ser humano interage com o meio ambiente para alcançar os objetivos desejados ou satisfazer suas necessidades. A dança de salão, como atividade que traz na sua essência o movimento humano, pode ser praticada na escola com o objetivo de desenvolver habilidades motoras e, pelos pressupostos a ela inerentes, ampliar as competências afetivas, cognitivas e sociais.


Já como componente da Educação Física, a dança deve ser praticada na escola como meio de interferir positivamente no desenvolvimento motor dos alunos. Ulrich (2007) define o desenvolvimento motor como um estudo da mudança de comportamento motor que o indivíduo adquire ao longo do tempo, incluindo trajetórias típicas de comportamento durante sua vida, como os processos que estão por trás das mudanças observáveis no desempenho motor e os fatores que influenciam o próprio comportamento motor. Assim, a dança de salão pode ser um importante instrumento no processo de ensino-aprendizagem. Conforme Valentini e Toigo (2006), é fundamental conhecer os níveis de desenvolvimento motor das crianças, bem como os fatores afetivos, biológicos e socioculturais que podem influenciar o desenvolvimento de suas habilidades motoras e da percepção de competência, antes da estruturação de programas motores que vão ao encontro das necessidades dos alunos.


Procura-se, neste livro, desenvolver uma aproximação pedagógica que contribua para que os educandos possam construir sua autonomia. Com base nessas considerações, buscou-se descrever o problema central desta obra: alunos do 4º ano do ensino fundamental I, submetidos a um programa de iniciação em dança de salão, têm sua coordenação motora corporal melhorada quando comparados tanto com sua situação inicial, quanto com outros alunos do mesmo período submetidos a um programa de Educação Física em que esse conteúdo não seja ministrado? Haveria relação compatível por influência dessa prática entre o desempenho e o nível de percepção de competência?


Para buscar respostas a essas e outras questões, foram formulados os objetivos que alicerçaram este livro. O objetivo geral é investigar a influência de um programa de iniciação à dança de salão na escola sobre o desempenho motor de alunos de 8 a 10 anos de idade. Os objetivos específicos são propor um programa de iniciação em dança de salão para alunos do 4º ano do ensino fundamental I de ambos os sexos, especialmente elaborado para a pesquisa, identificar os níveis de eficiência pessoal antes e depois, bem como os níveis de percepção de competência; do mesmo modo, avaliar os níveis de coordenação motora geral e comparar os resultados revelados nos testes entre um grupo submetido ao programa com outro, participante apenas das aulas de Educação Física em que esse conteúdo não foi ministrado e, ainda, identificar possíveis correlações entre desempenho motor e percepção de competência.









1
Breve histórico da dança de salão


A dança é uma das primeiras formas de comunicação e manifestação social do homem e o auxilia a se afirmar como membro da sua comunidade (Morato, 1993). Por ser considerada uma linguagem social, possibilita a transmissão de sentimentos e emoções com relação à afetividade vivida em vários aspectos, como o da religiosidade, dos costumes e dos hábitos, do trabalho, da saúde e da guerra, ou seja, como todas as artes, a dança é fruto da necessidade de expressão do homem (Soares et al., 1992). De qualquer modo, ela é mais que expressão: é comunicação, celebração, participação e jogo (Faro, 1986; Vargas, 2005).


A dança, que nasce de uma necessidade interior de expressar sentimentos por meio do movimento corporal (Vargas, 2005), como desejos, alegrias, pesares, temores, poderes, entre outros, está intimamente ligada à necessidade material do homem primitivo por amparo, abrigo, defesa, conquista, saúde e comunicação (Ossona, 1988). Observando a natureza, seus fenômenos e a relação com suas necessidades, o homem cria fórmulas mágicas que traduzem seus desejos. Dessa forma, “as primeiras danças do homem foram as imitativas, em que os dançarinos simulavam os acontecimentos que desejavam que se tornassem realidade, pois acreditavam que forças desconhecidas estariam impedindo sua realização” (Soares et al., 1992, p. 82).


Para os povos primitivos, a dança era uma entrega total e absoluta e consistia em uma atividade motora poderosa e febril (Ossona, 1988). A qualidade dos movimentos repousava em motivações e não consistiam em mero divertimento; era uma ação espontânea que parecia ser parte integrante da sua vida social (Nanni, 2003). Ossona (1988) ainda afirma que algumas dessas particularidades perduram em nosso tempo, e a diferença reside no fato de que, hoje, existe uma atenuação por elaboração intelectual ou por análise, em processos de criação e construção da dança.
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